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			Dedicado aos Garotos e Garotas Perdidos,
que vagam pelo mundo em busca de um caminho.


		




		


		

			Introdução


			Uma criança corre descalça pela grama, a luz do sol aquece seus passos ligeiros, o sorriso enfeita seu rosto angelical, sua gargalhada inocente preenche o ar, como se fosse uma fragrância de alegria, jogada aos ventos por fadas.


			“Oh! Inocente criança, de coração puro, teus olhos só enxergam beleza no mundo, teus ouvidos escutam os tambores que anunciam sempre novas aventuras, tua voz enaltece a alegria de viver.


			“Suba na árvore, destemida criança, prove desta fruta, saboreie a doçura que a natureza livremente lhe oferece.


			“Divina criança! Pula, corre, brinca, sorri, abraça, vive plenamente! O mundo é teu livro aberto, infinitas são as possibilidades, tens a mente de um grande mago. Agora és um herói, cavalgando longe com tua espada; logo mais serás um astronauta, visitando civilizações, Universo afora. Teus olhos brilham de alegria, como as estrelas do céu, teu coração é livre dos pesos do passado e dos medos do futuro. Há pouco tempo choravas por causa de alguma coisa, logo depois já estás sorrindo novamente, pois deixaste a tristeza no lugar em que deve ficar, apenas mais uma experiência.”


			Quantas vezes nos pegamos, cheios de nostalgia, dizendo: “Ah! Como seria maravilhoso voltar a ser criança!”, “Lembro que minha vó fazia um bolo delicioso”, ou, então, “Quando minha mãe cantava aquela música, eu logo adormecia”?


			Por que sentimos tanta saudade dessa época? O que aconteceu com aquela criança cheia de energia, sem medos e que enxergava a magia da vida? O tempo passou, e de repente nos percebemos adultos cansados, cheios de vícios, traumas e medos. Não temos vitalidade de manhã se não tomarmos uma xícara de café forte. Andamos nas ruas, olhando para o chão e pensando em nossos problemas. O mundo se tornou cinzento e intimidante.


			Eu gostaria de chamá-lo para uma jornada. Me dê sua mão, vamos juntos buscar aquela criança que se perdeu dentro de nós. Pare tudo o que está fazendo, você não pode continuar vivendo num mundo sem magia, e lhe asseguro que Deus o criou para experimentar uma vida verdadeiramente mágica, em todo o seu esplendor.


			Tenha esperança, confie nesta jornada. No fim, perceberá que agora é o momento mais mágico de toda a sua existência.


			Primeiro, iremos entender o que aconteceu; depois, iremos encontrar e trazer de volta aquela criança, para morar, muito bem protegida, em nosso coração.


			Os métodos para resgatar a magia da vida serão indicados nas segunda e terceira partes deste livro. Serão demonstrados, além dos caminhos conhecidos pela sociedade, os caminhos da Rosacruz, da Golden Dawn, do Martinismo, da Raja Yoga, da Alquimia, e um método compilado que pode ser praticado em sua própria casa e ao longo do dia, nos locais onde você estiver.


		




		

			


			Parte 1


			Sequestro da magia


			Assim como Dante desceu ao Inferno para salvar a alma de sua amada Beatriz, devemos iniciar esta jornada descendo ao nosso próprio inferno. Vamos visitar os abismos do caminho, tentando encontrar onde ficou perdida nossa criança interior.


			Precisamos abrir aquelas portas que trancamos muito tempo atrás, devemos expor aquelas sujeiras que varremos para debaixo do tapete.


			Esta primeira etapa é dolorosa, pois abrir as feridas e mexer nelas nunca é agradável, e reviver sofrimentos escondidos nos dá medo. Mas tenha coragem, meu irmão, o fogo arde, mas purifica. A ferida só pode cicatrizar após ser exposta, limpa, tratada e suturada.


			Olhe para baixo. Este precipício é sombrio e assustador. Me dê a mão, saltemos…


		




		

			


			Capítulo 1


			Traumas na infância


			Talvez algumas pessoas não saibam, mas as crianças absorvem e prestam atenção em tudo que acontece ou é dito à sua volta. Quantos de nós já fomos pegos de surpresa ao escutar uma criança repetindo uma palavra que falamos num momento em que achávamos que ela estava distraída com outras coisas?


			A mente delas é como uma esponja, absorvendo tudo que seus sentidos captam. Porém, não são apenas os sentidos físicos que estão captando e armazenando informações, mas também seus sentidos extrafísicos.


			Elas têm alta capacidade de sentir a vibração de pessoas e locais, absorvendo também essas energias, que, se em contato frequente, vão incorporando-se às suas camadas energéticas (aura).


			A aura do ser humano é uma camada energética que nos rodeia, como uma casca de ovo, formada pela conjunção de nosso campo magnético com as nossas vibrações emocionais e mentais. Assim como um fio — pelo qual passamos uma corrente elétrica, formando um campo magnético à sua volta, confirmada por limalhas de ferro alinhadas em círculos concêntricos ao redor do fio —, a medula espinhal, cheia de impulsos e correntes elétricas, gera um campo magnético ao redor do corpo humano. Entretanto, somos seres complexos, dotados de mente e, diferente do fio, modificamos a vibração e a energia, através da mente e das emoções. Dessa forma, interferimos no campo magnético ao nosso redor, modificando sua frequência e coloração (possível de ser vista por clarividentes, médiuns e a fotografia Kirlian).


			Essa aura também interage com outras auras e as vibrações do meio que nos rodeia. Quando somos adultos, ela é como uma assinatura magnética, que, apesar de interagir e ser influenciada momentaneamente por outras pessoas e locais, após algum tempo volta à sua assinatura original.


			Porém, a criança em formação não está apenas moldando seu corpo físico, que se desenvolverá de acordo com sua alimentação e atividade, mas também sua aura, moldando-se de acordo com sua “alimentação” de interação com outras auras (principalmente dos pais) e as vibrações do ambiente. Isso forma o que será sua aura característica.


			Embora tenhamos essa assinatura magnética característica, sempre é possível modificá-la voluntariamente, com emoções e pensamentos constantes, da mesma forma que podemos mudar nosso corpo físico com dietas e exercícios.


			Infelizmente, alguns lares são palcos do teatro de horrores. Os pequeninos presenciam brigas, violência e gritaria entre seus pais. Muitas vezes, a violência se volta contra a própria criança, que testemunha aqueles que deveriam ser seus guardiões se transformando em monstros assustadores.


			Não estou aqui falando daquelas palmadas, cintos, chinelos e puxões de orelha que as mães costumam usar para educar, a famosa “patada de galinha não mata pinto”; me refiro às verdadeiras violências físicas, na maior parte das vezes vindas de pais ou familiares alcoolizados.


			


			Às vezes, são as crianças que veem seus pais se degradando com o abuso de drogas, testemunham seus heróis jogados no chão, encolhidos e chorando desesperados.


			Outras vezes, é a ausência dos pais que fere, o abandono frio e desolador. Seja por nunca terem tempo para a família, por separação dos pais que não querem mais se ver, pela frieza de um pai ou uma mãe distante, ou até pelo completo abandono. Algumas crianças crescem sem nem saber quem é seu pai ou sua mãe, outras sabem, mas não querem mais vê-lo ou vê-la. Ainda mais doloroso é o caso extremo de bebês que são abandonados por ambos, sendo criados pela compaixão de estranhos.


			Existem os abusos sexuais, que atormentam essas jovens almas, vítimas de lobos que se disfarçam nos amigos da família, parentes, padrastos, e, tristemente, às vezes o próprio pai.


			Todas essas tormentas impactam de formas e graus diferentes as crianças. Elas não têm como lutar contra isso, então se fecham em seus mundos, esperando a tempestade passar.


			Quanto tempo pode levar esse isolamento? Às vezes, é apenas um garotinho sentado no banco de trás do carro, olhando para a estrada, tentando se projetar para outra realidade, enquanto os pais brigam e xingam nos bancos da frente, por horas.


			Outras vezes, é uma criança que se fecha no quarto e abraça seus ursinhos, tentando não escutar o som de garrafas e móveis se quebrando.


			Algumas vezes, são meninos, que derramam lágrimas de remorso, vendo suas mães apanharem sem terem a força necessária para defendê-las.


			E ainda, horríveis vezes, são indefesas garotinhas, que, na calada da noite, têm seus quartos invadidos por terríveis homens, que mais se assemelham a demônios. Elas não podem reagir, têm medo de gritar, apenas fecham os olhos, sentindo o bafo infernal em seus rostos, suplicando aos Céus para aquela tortura acabar logo.


			Estima-se que mais de um milhão de crianças desapareçam, anualmente, no mundo. O destino dessas crianças sequestradas é: adoções ilegais, trabalho escravo, tráfico de órgãos, tráfico sexual e rituais de magia negra com sacrifício.


			É um crime difícil de combater, pois os integrantes dessas redes sombrias incluem homens poderosos, com influência em altos escalões, dificultando o trabalho da polícia e a divulgação em mídias.


			Aquelas crianças que sobrevivem a essa vida criam cicatrizes muito profundas em suas mentes e traumas praticamente irreversíveis.


			É difícil encontrar um jovem que não tenha passado por nenhuma das dificuldades citadas neste capítulo. Enganam-se aqueles que pensam que isso ficou para trás, num passado há muito esquecido. Essas experiências cresceram conosco, se tornaram parte de nós, estão bem vivas em nosso subconsciente, influenciando aquilo que nos tornamos: desde um homem que está sempre distraído e “no mundo da lua” até uma mulher que odeia homens ou tem pavor de casamento.


			“Mas qualquer que fizer tropeçar um destes pequeninos que creem em mim, melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho, e fosse afogado na profundeza do mar.”


			Mateus 18:6


		




		

			


			
Capítulo 2



			Garotos Perdidos


			Peter Pan e os Garotos Perdidos haviam fugido do planeta Terra e viviam em outro mundo, a Terra do Nunca, cheia de magia e aventuras. Eles não tinham famílias, mas viviam como irmãos. Essa metáfora nos servirá bem neste capítulo.


			Aquelas crianças que absorveram traumas na infância cresceram e se tornaram adolescentes. Agora, com um pouco mais de liberdade, sempre que podem, preferem não estar em casa. Quando precisam ir para casa, optam por se trancar em seus quartos, seus mundos, sua própria Terra do Nunca.


			Esses adolescentes gostam de estar pelas ruas, onde encontram outros garotos e garotas perdidos, assim como eles. Juntam-se pela amizade e pela afinidade de sofrimentos, mesmo que, muitas vezes, não sejam compartilhados na íntegra. Mas eles se atraem mutuamente através da similaridade de seus sentimentos.


			Juntos, eles se tornam uma família, encontram entre si o conforto, a confiança e o amor que não têm em casa, ou que já não aceitam, por terem se fechado.


			Agora eles não estão mais sozinhos, abandonados e indefesos. Juntos, são fortes, destemidos e ávidos por desbravar o mundo, experimentar a vida e compartilhar as experiências novas ao lado daqueles que conhecem todos os seus defeitos e não estão ali para julgar, mas para ficar ao seu lado. No fundo, tudo o que eles querem e tudo o que eles têm é a companhia uns dos outros.


			Ainda assim, a realidade do mundo os procura, os encontra e os oprime. O peso da vida pode ser demais para esses jovens, a realidade se torna um quadro feio demais para olhar.


			É então que surgem algumas saídas. A fada Sininho surge com seu pó mágico, que irá fazer o jovem voar, fugir daquele local triste e viajar para outro mundo. É uma oportunidade de alguns momentos de felicidade num mundo brutal, é a fuga da realidade.


			Nesse momento, são apresentadas aos jovens as “drogas da alegria”. Inicialmente são as bebidas, experimentadas como se fossem poções mágicas com poderes miraculosos. Eles sentem-se livres daquela opressão, da vergonha, do receio, das torturantes lembranças. É quando começam a soterrar aquelas memórias, copo atrás de copo.


			A euforia liberada no cérebro, a companhia de outros jovens, a música, a novidade, a energia, tudo forma um clima de diversão, e, no dia seguinte, as lembranças são engraçadas.


			Entre um momento e outro dessas festas, existe a vida triste, chata e desanimadora. O Garoto Perdido anseia, cada vez mais, por momentos de diversão como aqueles. Mas, com o tempo, vem a constatação óbvia, pela qual todos passam, de que essa alegria é momentânea e de que, quando exageram no álcool, este se volta contra eles; começam a passar mal, fazem besteiras demais e, às vezes, até chegam a “apagar” nas ruas.


			Que triste fim de noite para o Garoto Perdido, largado no chão, vomitado, dormindo na rua como um indigente, à mercê da noite.


			Com o tempo, ele é apresentado a novas drogas, novas janelas de fuga, novas diversões. A maconha é uma das primeiras a aparecer, trazendo a tão sonhada paz, acompanhada de calma e tranquilidade. Sorrisos voam tão alto quanto as nuvens, um novo mundo se abre, finalmente chegamos à Terra do Nunca! A erva dos sonhos, erva salvadora.


			O mundo é mágico novamente, os Garotos Perdidos se encontram para acender o Cachimbo da Paz e apagar, por algumas horas, o alucinante caminhar da vida. Eles brincam como crianças nas florestas, andam rindo nas ruas, fazem novas amizades e não precisam se preocupar com passar mal com o excesso; se fumarem demais, só irão comer muito e sentir sono.


			Pensam então que essa erva é a resposta para todas as dores, o alívio esperado que veio da natureza. Mas o que acontece quando estão sóbrios? Qual é o sentimento que os domina quando não estão sob efeito de nada? Seus corações se abalam com alguns dias no mundo real, os sentimentos são desconfortáveis, não querem ter que lidar com o mundo, então a reação mais reconfortante é apertar outro baseado.


			Corações feridos


			Quão profundas são as cicatrizes de um coração partido? A dor, quase física, que se sente no peito, as lágrimas pesadas que escorrem, num quarto escondido.


			O ser humano viaja numa montanha-russa de emoções, e poucas coisas na vida podem levá-lo tão alto e tão baixo quanto a paixão. É um sentimento avassalador, que modifica todo o funcionamento do corpo físico, desencadeando uma avalanche de hormônios. E, como o jovem é um “parque de diversões de hormônios” ambulante, é ele que mais sofre o impacto daquelas paixões descomunais.


			Quando o jovem está perto da pessoa pela qual sente paixão, seu coração acelera, sua mente fica confusa, a respiração descompassada. Surgem as famosas expressões: “frio na barriga”, “suando frio”, “borboletas no estômago” ou “fiquei sem chão”.


			Quando esse sentimento não é correspondido, vem a melancolia, o sofrimento, a tristeza e o desânimo. Alguns passam diversas vezes por esse processo, sem nunca serem correspondidos, gerando cicatrizes em cima de cicatrizes.
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